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RESUMO 
 
 
Este trabalho, de cunho expositivo, tem como objetivo apresentar uma revisão 
bibliográfica sobre a importância da literatura para a educação infantil. Por que a 
literatura é importante para a educação infantil? Qual o papel da literatura na 
educação infantil? Dentre as obras estudadas estão "A Literatura Infantil 
Brasileira" e "A Literatura Infantil na Escola", de Regina Zilberman, e "Literatura 
Infantil na Escola", de Ana Aparecida Arguelho de Souza. Estes estudos 
mostram a importância da literatura para a formação humana, destacando que o 
contato das crianças com literatura infantil apropriada para a fase da vida, ainda 
na educação infantil, proporciona diversos benefícios, tais como o 
desenvolvimento da imaginação, da criatividade, da oralidade e da capacidade 
de se expressar.  
 
 
Palavras-chave: Literatura. Literatura infantil. Educação infantil. 
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1. INTRODUÇÃO 

  O presente estudo traz como tema A Importância da Literatura para a 

Educação Infantil, sendo abordado em obras dos autores Regina Zilberman e 

Ana Aparecida Arguelho de Souza. O que é literatura? Qual o primeiro contato 

que temos com ela? Qual a importância da literatura para a formação das 

crianças? Qual a importância da literatura para a educação infantil? 

  No primeiro capítulo, busca-se responder às seguintes questões: Qual o 

primeiro contato que temos com a literatura? O que é a literatura? Discute-se 

sobre a importância da literatura infantil para a formação das crianças, com base 

no documento oficial para a educação infantil, o Referencial Curricular Nacional 

para a Educação Infantil - RCNEI (BRASIL, 1998). Este traz a importância da 

literatura infantil para os professores da educação infantil, primeira etapa da 

educação básica. 

  No segundo capítulo, continua a abordagem sobre a importância da 

leitura literária para a formação das crianças, contextualizando com as obras e 

artigos estudados sobre o papel da escola e o ensino da literatura. Para finalizar 

o capítulo, apresentam-se aspectos da história da literatura, como seu 

surgimento. Destaca-se a obra de Ana A. Arguelho de Souza e a sua 

preocupação com o ensino de literatura nas escolas públicas, os problemas 

encontrados e a sua análise da importância da literatura para a educação 

infantil.   

  No capítulo da metodologia, apresenta-se como o trabalho se caracteriza, 

como ele foi organizado e o estilo da pesquisa.  

  Nas considerações finais são retomadas questões que foram trabalhadas 

no texto: o objetivo do trabalho, que é a importância da literatura e de seu ensino 

para a formação da criança e como esse ensino deve ser realizado.  
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2. O QUE É LITERATURA? 

  Desde antes do nascimento, o indivíduo já pode ser apresentado à 

literatura infantil quando, por exemplo, dentro da barriga, ouve a sua mãe recitar 

um poema, cantar uma música de ninar ou mesmo contar uma história. Segundo 

Santos e Oliveira (2012, p. 8), “a criança começa a sua trajetória como um ser 

leitor ainda nos braços dos pais, ouvindo o que eles contam.” Conforme 

Abramovich (1993, p. 16, apud SANTOS; OLIVEIRA, 2012, p. 8), “o primeiro 

contato da criança com um texto é feito oralmente, através da voz da mãe, do 

pai ou dos avós, contando contos de fadas, trechos da Bíblia, histórias 

inventadas (tendo a criança ou os pais como personagens)”. Ainda pequenas, 

começam a se interessar muito pelas figuras e cores dos livros e é importante 

que elas tenham contato frequente com livros infantis para que o hábito de ler 

seja aperfeiçoado. E assim os livros vão apresentando a palavra escrita às 

crianças, também pelo hábito do adulto de ler para elas. 

  Com base nos artigos estudados como, por exemplo, em "Literatura para 

niños: una forma natural de aprender a ler" (ESCALANTE e CALDERA, 2008), 

no decorrer do seu crescimento, a criança vai sendo exposta a meios de 

comunicação como televisão, rádio, cinema e teatro, que irão contribuir para o 

seu desenvolvimento linguístico, pois ao ouvir músicas ou histórias através 

desses meios, a criança escuta os sons das palavras e vai construindo uma 

familiaridade com elas.  Além desses meios, ela está exposta ao mundo letrado 

quando a sua cultura lhe fornece brincadeiras envolvendo as músicas das 

cantigas de roda, poesias, ou quando utiliza jornais e revistas. Quanto mais rico 

for o ambiente linguístico no qual a criança vive e quanto mais os adultos que a 

cercam tiverem o hábito de explorar esses meios e produtos literários, mais 

rápido a criança aprenderá a ler. Por exemplo, pedir à criança que leia o que vê 

em uma revista ou livro faz com que ela faça uma interpretação própria das 

imagens e conteúdos, desenvolvendo, assim, a sua capacidade crítica e de 

observação.   
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  Através da literatura, a criança se identifica com os personagens e 

entende a seu modo. Constrói sentimentos e pensamentos, concorda e 

discorda, aprova ou não a leitura, acredita ou não no que lê. Através da literatura 

a criança pode perceber os sentimentos como dor, angústia, perda, como 

comuns à todas as pessoas, e entender como lidar com esses sentimentos da 

melhor forma no seu dia a dia. Através dos sentimentos de amor e alegria 

também presentes nas histórias, a criança pode compreender que, mesmo 

tendo que lidar com os sentimentos tristes e com os conflitos, há sempre o 

momento bom das soluções.  

  A literatura permite que a criança vivencie todas essas emoções, fazendo 

com que ela aprenda a se expressar e se relacionar, como pontuam os autores 

a seguir:  
 

A narrativa faz parte da vida da criança desde quando bebê, através da 
voz  amada, dos acalantos e das canções de ninar, que mais tarde 
vão dando lugar às cantigas de roda, a narrativas curtas sobre 
crianças, animais ou natureza. Aqui, crianças bem pequenas, já 
demonstram seu interesse pelas histórias, batendo palmas, sorrindo, 
sentindo medo ou imitando algum personagem. Neste sentido, é 
fundamental para a formação da criança que ela ouça muitas histórias 
desde a mais tenra idade. (BERNARDINELLI; CARVALHO, 2011, p. 3).  

 

 Outras possibilidades se dão na resolução de obstáculos que a criança poderá 

enfrentar: “A literatura infantil, além da magia e do sonho, ajuda a criança a 

entender que o mundo tem obstáculos, mas que é possível transpô-los. Ao 

mesmo tempo, permite a construção de valores como solidariedade, compaixão, 

amizade.” (SOUZA, 2017, p. 76-77).  

   Mas o que é literatura? Segundo Ana A. Arguelho de Souza (SOUZA, 

2017), em sua obra "Literatura infantil na escola: a leitura em sala de aula", 

pontua que a literatura começou a existir antes dos códigos escritos, através da 

oralidade, quando os homens só podiam se comunicar através dela e, após isso, 

foram surgindo os registros escritos. Nas palavras da autora:   
 

A arte primitiva de colher e narrar acontecimentos de forma fantasiosa 
adquiriu, ao longo da história, diversas formas, como fábulas, lendas, 
[...] e um sem fim de relatos orais. Todas essas oralidades, com o 
decorrer dos tempos, acabaram sendo registradas na forma escrita, 
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compondo o acervo da grande literatura ocidental [...] (SOUZA, 2017, 
p. 16)  

 
    

           

  Em complemento, Borges (2010) defende que a literatura é formada a 

partir da cultura na qual se insere e que ela é a leitura da realidade a qual 

pertence; é a leitura do modo de vida e comportamento de uma sociedade.  

“[...] Ela é constituída a partir do mundo social e cultural e, também, constituinte 

deste; é testemunha efetuada pelo filtro de um olhar, de uma percepção e leitura 

da realidade, sendo inscrição, instrumento e proposição de caminhos, de 

projetos, de valores, de regras, de atitudes, de formas de sentir…” (BORGES, 

2010, p. 98). 

  De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil, no Brasil, a educação infantil compreende a primeira etapa da educação 

básica. “O Referencial foi concebido de maneira a servir como um guia de 

reflexão de cunho educacional sobre objetivos, conteúdos e orientações 

didáticas para os profissionais que atuam diretamente com crianças de zero a 

seis anos, [...]” (BRASIL, 1998, p. 7).  

  O ensino adequado da literatura infantil é essencial para a educação 

infantil. Segundo Bernardinelli e Carvalho (2011, p.6), “A literatura infantil é um 

amplo campo de estudos que exige do professor conhecimento para saber 

adequar os livros às crianças, gerando um momento propício de prazer e 

estimulação para a leitura.” A literatura infantil, sendo ensinada da forma correta, 

desenvolve o que esta etapa da infância costuma trabalhar. A criança gosta e 

espera pela emoção. Ao contar uma história, deve-se estimular a imaginação 

para que o momento se torne interativo. De acordo com o RCNEI, o momento de 

contação de histórias na educação infantil é importante para o desenvolvimento 

da criança, pois a criança, nessa etapa, começa a compreender o mundo em 

que vive. Conforme o referido documento, 
A leitura de histórias é um momento em que a criança pode conhecer a 
forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e 
comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e 
lugares que não o seu. A partir daí ela pode estabelecer relações com 
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a sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao qual 
pertence. (BRASIL, 1998, p.143). 
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3. A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL  

  A Literatura, como defende os autores utilizados neste trabalho, é 

responsável pela formação humana. Faz com que a criança aprenda a se 

expressar, lidar com seus sentimentos, se relacionar, conhecer  e compreender 

o mundo em que vive. A escola, por sua vez, também é responsável pela 

formação da criança, pelo seu desenvolvimento oral e pelo aprendizado de 

conseguir expor seus sentimentos. Zilberman (1998, p. 21) defende que 

“Preservar as relações entre a literatura e a escola, ou o uso do livro em sala de 

aula, decorre do fato de que ambas compartilham um aspecto em comum: a 

natureza formativa.” Tem-se então a importância da literatura para a educação 

infantil. Ela necessita fazer parte da prática pedagógica e da metodologia de 

ensino do professor, pois tanto a instituição de ensino quanto a literatura 

possuem o compromisso de formar o indivíduo.  

  Escalante e Caldera (2008) ressaltam que “a literatura pode ser 

compreendida como a construção imaginária da vida e do pensamento nas 

formas e estruturas da linguagem” (p. 1).  Os gêneros que a literatura traz, por 

exemplo, são ficção ou mistério, poesia, fantasia, fábulas, lendas ou mitos, 

biografias. 

  As crianças já se mostram interessadas em explorar os materiais de 

leitura desde os níveis de Educação Pré-escolar e Educação Infantil. A 

exploração desses materiais, que são jornais, revistas, livros, catálogos, 

estimula os pequenos a expressarem suas próprias ideias, desejos, opiniões e  

sentimentos. E essa exploração essa se dá no manuseio, folheando e fazendo a 

própria leitura do material. Fazer com que eles mesmos observem as imagens e 

contem a história, permite que expressem a sua criatividade e imaginação de 

formas diferentes, pois oferece a liberdade de pensamento e interpretação.  “É 

esta a função da literatura, proporcionar à navegação, a aventura, a criação [...]" 

(BARCELOS, NASCIMENTO, VERLI, WESTPHAL, s. d.,  p. 7).  

  De acordo com Miliavaca (2008), ao ouvir histórias, a criança começa a 

aprender a ser um leitor. A criança ao ouvir histórias desenvolve a sua 



13 
 
 

 

imaginação e capacidade crítica e é um momento em que ela aprende a se 

expressar, a concordar com a história ou não, a expor seus gostos. É um 

momento, portanto, que deve ser realizado com esse objetivo, o de desenvolver 

a imaginação da criança, questionando o seu pensamento. Isso faz com que o 

seu interesse pela leitura seja despertado e ela compreenda um pouco do 

mundo em que vive. É, portanto, desenvolvida a sua criticidade.  E nesse 

processo de compreender o mundo em que vivem, as crianças começam a 

formar o seu pensamento e personalidade.   

   Pereira (2007) aborda em seu texto a importância da literatura infantil e 

seu impacto na formação das crianças. Segundo ela, o papel da literatura infantil 

é permitir que a criança sinta prazer ao ler e desenvolva a sua reflexão e 

criticidade. A autora também defende que: “Uma literatura de qualidade é aquela 

capaz de fascinar o leitor [...] É uma literatura carregada de sentido e de 

expressão [...] A criança que, desde muito cedo, entra em contato com a obra 

literária escrita para ela, terá uma compreensão maior de si e do outro; terá 

oportunidade de desenvolver seu potencial criativo e alargar seus horizontes da 

cultura e do conhecimento; terá, ainda, uma visão melhor do mundo e da 

realidade que a cerca.” (PEREIRA, 2007, p. 8) 

  Em semelhança com a visão dos autores citados até aqui, Pereira (2007)  

também defende que o primeiro contato das crianças com a literatura infantil 

ocorre através dos pais. Os pais contam os clássicos contos de fadas. Ela 

também traz um ponto importante explicando o quanto a literatura contribuiu 

para a educação nas séries iniciais, em que a criança inicia o seu processo de 

leitura e escrita: a criança nessa fase, segundo a autora, está na fase da 

imaginação, dos sonhos. E por isso se identifica com as histórias que envolvem 

um mundo imaginário. Dentre as contribuições positivas que a literatura traz 

para a criança, a autora pontua o desenvolvimento da inteligência, o 

desenvolvimento da interação e destaca essa literatura como fonte de 

divertimento e prazer. Em sua concepção, a literatura infantil é o marco inicial de 

uma cultura e, devido a isso, necessita fazer parte da prática pedagógica do 

professor em sala de aula dos anos iniciais.  
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  Através dos clássicos contos de fadas e de seus personagens, as bruxas 

e princesas, Pereira defende que as crianças aprendam a lidar com sentimentos. 

A perdoar, conhecer o amor e aceitar o medo. Elas aprendem que o bem 

sempre vence o mal. E assim, as crianças começam a aprender a trabalhar os 

seus conflitos (PEREIRA, 2007, p. 6).  

  De acordo com Barcelos, Nascimento, Verli e Westphal ( [s.d], p. 4), na 

época da chegada da família real ao Brasil, que corresponde ao início do século 

XIX, ocorreu a primeira fase da literatura para crianças no país. Passou-se a 

divulgar folhetins infantis que despertavam o interesse pela informação e pela 

literatura. Segundo os autores, essa distribuição de folhetins infantis foi muito 

significativa para o desenvolvimento da literatura infantil no Brasil. Regina 

Zilberman em seu livro “Como e por que ler a Literatura Infantil Brasileira”, traz 

os desbravadores da literatura infantil no Brasil, que foram: Olavo Bilac, Carl 

Jansen e Figueiredo Pimentel, sendo sucedidos por Monteiro Lobato.  

Muitos autores defendem que a literatura infantil é importante para o 

desenvolvimento da criança, pois ela exercita a sua imaginação e capacidade 

crítica. Segundo Santos e Oliveira (2012, p. 11), “a Literatura Infantil aborda uma 

série de temas como medo, amor, carências, perdas, descobertas, alegrias entre 

outros. Por esse e outros motivos já mencionados é tão importante trabalhar a 

Literatura Infantil, principalmente com as crianças da Educação Infantil, pois é 

nesta fase que elas estão mais abertas ao aprendizado.” 

A literatura tem como objetivo despertar o gosto pela leitura. A criança, 

observando as características das personagens, começa a se ver nas histórias e 

isso faz com que elas criem uma relação de proximidade com a leitura. Devido a 

tudo isso, é importante que a leitura comece a ser trabalhada com a criança 

desde cedo. “É na relação lúdica e prazerosa da criança com a obra literária que 

temos uma das possibilidades de formarmos o leitor.” (BERNARDINELLI E 

CARVALHO, 2011, p. 1). Miliavaca  (2008) também traz em seu texto o objetivo 

da literatura infantil, que é iniciar o ser humano no mundo da literatura. Miliavaca 

(2008, p.10) ainda afirma que “Quando a criança, desde pequena tem contato 
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com o livro infantil aprende a viver em seu contexto social com mais reflexão e 

opinião.”  

  A escola possui o papel de formar cidadãos capazes de compreender o 

que leem, com opiniões próprias, cada vez mais críticos. Porém, o ensino da 

literatura nas escolas, segundo os estudos, tem muito a ser melhorado. O livro 

muitas vezes é usado de forma monótona e o momento da leitura não é feito de 

forma prazerosa pelo professor, o que mostra que a escola não tem cumprido o 

seu papel. Se a função da literatura é formar leitores, despertando o gosto pela 

leitura, deve-se contar as histórias de forma que a criança enxergue a sua 

realidade ali contada no momento e não de forma enfadonha. Deve-se escutar a 

criança e provocar o seu pensamento fazendo-as pensar e observar.  

  De acordo com o RCNEI (BRASIL, 1998, p.135), a escuta de histórias 

propicia o desenvolvimento da oralidade. É um momento em que o professor lê 

o que está escrito em voz alta. São momentos que pedem atenção e a escuta da 

criança, independente do lugar e do tempo que esta atividade seja feita. Pode 

ser embaixo de uma árvore ou antes de dormir. É um momento que fornece para 

as crianças um rico repertório oral. Para Simões (2000, apud Santos e Oliveira, 

2012, p. 10), "incorporar a leitura de histórias na rotina diária da turma faz com 

que as crianças desenvolvam naturalmente um interesse em aprender 

determinadas histórias e a reproduzi-las oralmente como se estivessem lendo.” 

Zilberman, em sua obra "A Literatura Infantil na Escola", defende a sala de aula 

como o espaço adequado para o desenvolvimento do gosto pela leitura e que 

tanto a literatura quanto a escola são de natureza formativa, visam a formação 

do indivíduo. (ZILBERMAN, 1998, p. 14; 21) 

  O objetivo de trabalhar a literatura é desenvolver o pensamento, 

desenvolver a imaginação e capacidade crítica da criança, além de exercitar a 

sua memória e capacidade de observação. E assim deve ser feito nos 

momentos de leitura para a criança. Chamando a atenção dela ao contar uma 

história. Além disso, conforme Oliveira (1996, p. 27, apud PEREIRA, 2007, p. 7), 

a literatura infantil contribui para o desenvolvimento psicológico da criança nas 

suas dimensões afetivas e intelectuais.  
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   As autoras Bernardinelli e Carvalho (2011, p. 4) trazem um ponto 

importante: quando colocamos a criança como personagem da história para que 

ela dramatize, está sendo trabalhada a imaginação da criança, além de ser 

importante para que ela aprenda a se relacionar com os outros. Com isso, de 

acordo com Escalante e Caldera (2008, p. 2), as funções da literatura infantil 

expressas por Alliende e Condemarín (1997), Quintero (1992) e Vannini (1995) 

são:  
1. Amplía el horizonte intelectual y artístico de los niños y adolescentes, 
así como su universo social, afectivo, imaginativo y lingüístico. 
 2. Divierte y activa la curiosidad.  
 3. Estimula el desarrollo del pensamiento libre y creativo. 
 4. Proporciona temas, motivos y detalles para nutrir su inspiración. 
5. Ayuda a comprender el mundo en el que el lector vive y lo ayuda a 
enfrentarlo. (ESCALANTE E CALDERA, 2008, p. 2)1. 

 

  Ou seja, dentre os benefícios da literatura infantil, as autoras consideram 

a ampliação das capacidades intelectual e artística e de aspectos sociais, 

afetivos, a imaginação, o campo linguístico, proporciona diversão e ativa a 

curiosidade, estimula o desenvolvimento do pensamento livre e criativo, nutre a 

inspiração e ajuda a compreender o mundo e enfrentar seus desafios.  

  Segundo ZILBERMAN (2014) em seu livro "Como e por que ler a literatura 

infantil brasileira", os contos de fada como A Bela Adormecida, Chapeuzinho 

Vermelho e Cinderela  eram contadas para o público adulto e, só depois de 

transcritas por Charles Perrault e os irmãos Grimm, Jacob e Wilhelm Grimm, no 

século XVII , é que foram publicadas para o público infantil e traduzidas para a 

língua portuguesa. Em muitos estudos, a criança só passa a ser considerada, de 

fato, como criança, com características e personalidades próprias, diferentes dos 

adultos, a partir do século XVIII.  

 
É a partir do século XVIII que a criança passa a ser considerada um ser 
diferente do adulto, com necessidades e características próprias, pelo 

                                                
1“ 1. Amplia o horizonte intelectual e artístico das crianças e dos adolescentes, assim como 
seu universo social, afetivo, imaginativo e linguístico. 
  2. Diverte e ativa a curiosidade.  
  3. Estimula o desenvolvimento do pensamento livre e criativo. 
   4. Proporciona temas, motivos e detalhes para nutrir sua inspiração. 
 5. Ajuda a compreender o mundo em que o leitor vive e ajuda-lhe a enfrentá-lo. (Tradução 
nossa)  
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que deveria distanciar-se da vida dos mais velhos e receber uma 
educação especial, que a preparasse para a vida adulta. (MACIEL, 
[s.d], p. 6). 

 

  A ascensão da burguesia, nova classe média da época, desejava novas 

iniciativas na educação, começando a nascer a partir disso, uma literatura 

realmente voltada para o público infantil. “O aparecimento da literatura infantil 

tem características próprias, pois decorre da ascensão da família burguesa, do 

novo 'status' concedido à infância na sociedade e da reorganização da escola 

[...]” (MACIEL, [s.d], p. 7). 

  Azevedo (2001) também coloca que foi só a partir do século XVII que 

surgiu a literatura infantil, devido às exigências da classe burguesa para um 

novo modelo educacional. Antes desse período, a criança não era considerada 

como criança. Eram vistas como adultos e participavam da vida dos adultos, 

portanto, não haviam histórias destinadas para elas.  Então a partir desse século 

XVII, com as exigências do novo modelo educacional burguês, foram surgindo 

os livros para crianças com objetivo de apoiar o ensino.  

  Zilberman (1998), em seu livro "A Literatura Infantil na Escola", também 

justifica que essa atenção especial para a faixa etária da criança se deveu à 

emergência de uma nova noção de família, como um núcleo familiar sem 

intervenções dos parentes, preocupados em manter a sua privacidade e 

estimular o afeto entre si. E, antes desse modelo familiar burguês, devido a 

criança participar da vida do adulto e por ser vista como tal, não existiam laços 

amorosos para unir essas duas faixas etárias, para fazer com que uma se 

preocupasse com a outra.  
Antes da constituição deste modelo familiar burguês, inexistia uma 
consideração especial para com a infância. Esta faixa etária não era 
percebida como um tempo diferente, nem o mundo da criança como 
um espaço separado. Pequenos e grandes compartilhavam dos 
mesmos eventos, porém nenhum laço amoroso especial os 
aproximava. (ZILBERMAN, 1998, p. 13)  

 
  A autora traz que a partir desta mudança, a infância passou a ser 

valorizada e com isso, a união das famílias passou a crescer. Porém, com o 

ensino reformado e a aproximação entre a escola e a literatura, o ensino da 
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literatura se tornou, muitas vezes, um ensino com objetivo apenas pedagógico e 

enfadonho. “A aproximação entre a instituição e o gênero literário não é fortuita.  
Sintoma disso é que os primeiros textos para crianças são escritos por 
pedagogos e professoras, com marcante  intuito educativo. E, até hoje, 
a literatura infantil permanece como uma colônia da pedagogia, o que 
lhe causa grandes prejuízos: não é aceita como arte, por ter uma 
finalidade pragmática; [...]” (ZILBERMAN, 1998, p. 13).  

 
  Souza (2017), na obra "Literatura infantil na escola", busca “contribuir 

para a reflexão dos professores da educação infantil e do ensino fundamental 

acerca da literatura voltada para a infância [...]” (SOUZA, 2017, p. 11). A autora 

traz a literatura voltada para a infância em três dimensões: histórica, estética e 

pedagógica. Trabalhando em cima da dimensão histórica, ela defende que a 

literatura revela os valores da época em que foi produzida. “A dimensão histórica 

da obra literária diz respeito ao fato de que a ficção necessariamente revela as 

circunstâncias e os valores da época em que foi produzida.” (SOUZA, 2017, p. 

44) E na dimensão pedagógica, ela defende que literatura é linguagem. O 

indivíduo exercita a sua linguagem nos momentos de leitura, pois é um momento 

de interação com o autor do livro: 
Linguagem e consciência constituem uma totalidade única. Na medida 
da linguagem está a medida da consciência. É nesse sentido que se 
aponta uma natureza pedagógica inerente à literatura. Literatura é 
linguagem, e, à medida que o ser humano exercita sua linguagem por 
meio da leitura, que nada mais é do que interagir com o autor do livro, 
eleva-se seu nível de consciência (SOUZA, 2017, p. 44). 

 
  Na sua prática como docente nos cursos de literatura infantil da UEMS, 

com alunos que já atuam na educação básica da rede pública, a autora discute 

como está o ensino da literatura nessas escolas. Os alunos apontam as 

dificuldades da instituição pública, como a ausência de bons livros de literatura 

nas bibliotecas, principalmente os clássicos da literatura, a presença marcante 

de livros didáticos, superando os livros de literatura, o desinteresse dos alunos 

pela leitura e as condições da sala de aula e bibliotecas.  

  Foi observado pela autora, ainda nessa obra, que os professores das 

escolas não possuíam uma boa formação teórica em leitura e literatura e não 

possuíam uma metodologia adequada de orientação de leitura para os seus 

alunos, inclusive as crianças.  Ela revela que os textos usados em sala de aula 
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não traduzem a literatura que foi construída ao longo da história e que a maioria 

das crianças estudantes da rede pública não possuem acesso à essa literatura, 

considerada como patrimônio cultural.  
Os alunos-professores trouxeram até a sala de aula uma coletânea 
enviada às escolas pelo Ministério da Educação (MEC) e narraram 
que, na maioria das vezes, esses livros, que são quase que o único 
material disponível, ficam trancafiados na biblioteca ou mesmo na sala 
da diretoria da escola. (SOUZA, 2017, p. 11, 12) 

  
 Conforme a autora, outra problemática encontrada na pesquisa seria a formação 

deficiente: 
 

[...] o professor de didática e metodologia, dos cursos de pedagogia, 
não apresenta nenhum domínio da literatura e de suas teorias. 
Limita-se, portanto, a reproduzir o básico, que são os métodos e 
técnicas de aprendizagem, nos quais a leitura não se inclui.” (SOUZA, 
2017, p. 12) 

  

 As consequências da formação inadequada acabaria reduzindo o ensino de 

literatura infantil na escola pública: 
 Esses fatores todos acabam gerando absoluta falta de aprofundamento 
na literatura, o que, no universo escolar infantil, faz que a leitura seja 
orientada e realizada com base no livro didático, cujo conteúdo não 
atende, em absoluto, as necessidades de leitura.” (SOUZA, 2017, p. 
12). 

 

  Devido a esses problemas, Souza (2017) defende que o professor precisa 

tratar a obra de literatura infantil com seriedade, levando em consideração a 

importância dessa literatura para a educação de crianças, pois é devido à ela 

que a criança forma o seu espírito e se reconhece como humana. Tem-se 

também que a compreensão do mundo se dá pela leitura da literatura. E que “a 

leitura de obras clássicas deverá ser o recurso por excelência para orientar o 

trabalho docente e recuperar o conhecimento que permita compreender a 

natureza histórica de todas as questões humanas.” (SOUZA, 2017, p. 78) Sendo 

assim, faz parte dos objetivos de uma boa educação, fazer com que a 

compreensão de nós mesmos e do mundo em que vivemos seja alcançada, 

através do uso frequente e adequado da leitura da literatura.  
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4. METODOLOGIA 

  Na metodologia deste estudo, o trabalho se caracteriza como qualitativo, 

pois preocupa-se com aspectos subjetivos, que não podem ser quantificados. 

Procura-se explicar de que forma os autores trabalhados abordam a importância 

da literatura em suas obras e artigos. Não foi feito uso de dados e quantificação 

de valores. Discute-se significados e valores, de forma compreensiva, 

explicando o ponto de vista de cada autor. É uma pesquisa bibliográfica, pois 

segundo Gil (2010, p.48), “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.” 

Ele defende, inclusive, que é um modelo de pesquisa indispensável nos estudos 

históricos, para que se tenha acesso às informações dos fatos passados.  

  De acordo com Gil (2002), as pesquisas bibliográficas costumam ser 

desenvolvidas mediante fontes, como os livros de leitura corrente ( que são as 

obras literárias ou de divulgação). Neste trabalho, fiz o uso das obras de 

divulgação, como classifica o autor. Segundo ele, as obras de divulgação 

possuem o objetivo de fornecer conhecimentos científicos ou técnicos. Procurei 

desenvolver a pesquisa com base exclusivamente nesse tipo de obra, que foram 

os livros presentes nas referências deste trabalho. Também fiz uso de artigos e 

procurei, em primeiro lugar, analisar criticamente a posição dos autores 

estudados em relação ao tema. Em segundo, procurei encontrar semelhanças e 

diferenças no pensamento de cada um para poder contextualizar, e por fim 

trazer as minhas reflexões. 

  Ainda segundo Gil (2002), as etapas da pesquisa bibliográfica são:  

escolha do tema, levantamento bibliográfico preliminar, formulação do problema, 

elaboração do plano provisório de assunto,  busca das fontes,  leitura do 

material, fichamento, organização lógica do assunto e redação do texto. No meu 

trabalho, procurei primeiramente realizar a escolha do tema. Após isso, procurei 

buscar as fontes necessárias; depois realizei a leitura de todo o material e 
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passei a organizar o assunto, analisando os diferentes pontos de vista dos 

autores para trazer ao texto.  

       O estudo foi organizado em duas etapas. Primeiro, procura-se discutir sobre 

o que é a literatura  e a sua importância para a formação da criança. Segundo, 

abordei sobre o ensino da leitura para crianças, continuando a contextualizar 

sobre a importância dessa literatura, através da visão dos autores dos artigos e 

das obras utilizadas neste trabalho. Continua-se contextualizando um pouco da 

história da literatura, sobre o papel da escola e sobre a importância da literatura 

para o ensino na educação infantil.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho foram apresentadas considerações a respeito da 

importância da literatura para a educação infantil, começando pelo significado de 

literatura, contextualizando sobre a importância dessa literatura para a formação 

da criança, trazendo um pouco da história da literatura e o papel da escola, para 

entender a importância do ensino da literatura na educação infantil e como ele 

deve ser realizado. 

Este trabalho busca deixar claro a importância da literatura e de seu 

ensino para a formação da criança. Segundo Zilberman (1998), uma das autoras 

utilizadas, “Preservar as relações entre a literatura e a escola, ou o uso do livro 

em sala de aula, decorre do fato de que ambas compartilham um aspecto em 

comum: a natureza formativa.” Ressaltando, aqui, como deve ser o ensino dessa 

literatura, livre do excesso de normas existentes na pedagogia, para que seja 

possível uma formação de qualidade da criança, levando em conta a sua 

capacidade crítica, as suas dimensões afetivas e intelectuais. A literatura, como 

defendida neste trabalho, é uma reflexão da realidade. Seu ensino permite à 

criança que ela conheça o mundo em que vive e que reconheça o seu lugar na 

sociedade. 
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